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Sanções
Um ano atrás, ministros do 

STF e políticos de esquerda iro-
nizaram a perspectiva de sanções 
dos EUA contra Xandão. Agora, 
que a coisa é real, a gritaria é geral 
por uma reação do Planalto em 
favor da soberania nacional.

Estilingue
Setores da imprensa esquer-

dopata ventilam desde ontem que 
Lula já teria orientado o nosso bra-
vo Itamaraty a reagir com firmeza 
contra os EUA. Estão pensando 
que a funda de David pode ser re-
editada contra Donald Golias.

Multiuso
Flavio Dino era juiz, virou go-

vernador; era governador, virou 
ministro; era ministro, virou se-
nador; era senador, virou ministro 
do Supremo. E agora, o STF pode 
ser plataforma para o salto a can-
didato a presidente da República.

Terceira via
A suposta candidatura de 

Flavio Dino a presidente foi 
ventilada em animado encon-
tro com empresários e intelec-
tuais do eixo Rio-SP no Cou-
ntry Club do Rio de Janeiro, 
segundo notas de colunistas e 
blogueiros da cena carioca.

Curtura
Nas redes sociais circula um 

apanhado do conteúdo intelectu-
al da prima-dona Madame Janja: 
“uma salma de palmas a Dilma, 
fuck you Elon Musk, regulação das 
mídias brasileiras na China, abrido 
um caminho, os cidadões globais”.

Escândalo
Com a investigação meia boca 

da Descontroladoria-Geral no 
assalto dos malandros sindicais 
aos velhinhos, o anarcocapitalista 
Ugo Vernomentti sugere a ação do 
GAIATO – Grupo Avançado de In-
vestigação e Ataque Orquestrado”.

Droga
Já se espalhou na Argentina e 

está entrando no Brasil pela fron-
teira uma droga mais terrível que o 
crack, a “captagon” surgida na Síria 
e que deixa o usuário delinquente 
sem os sentimentos de medo e dor. 
Pronto para matar e morrer.

Terror
A estreia do sexto filme da fran-

quia Premonição no Brasil está 
batendo todos os recordes na com-
paração com outras produções do 
gênero. O aplicativo Odeon dispo-
nibilizou os cinco filmes anteriores 
e vai disponibilizar o novo.

Arte
Uma grande e belíssima 

análise de Márcio de Lima 
Dantas, no site PapoCultura.
Com.Br, sobre a obra Via Sacra 
de Iaperi Araújo, um dos nos-
sos ícones das artes plásticas. O 
texto discorre sobre cada uma 
das 16 telas.

Coleção
A presença de Botafogo, Flamen-

go, Fluminense e Palmeiras no Mun-
dial de Clubes segue atraindo torce-
dores para o álbum de 72 páginas da 
Panini. Matemáticos calculam que 
para completar os 550 cromos gas-
ta-se um mínimo de R$ de 600,00. 

O sucesso e a tragédia de Tattoo
Quem viveu os anos 1970, chamados muitas vezes de a década 

da fantasia, alimentou num seriado de TV de 1978 seus próprios 
sonhos de aventuras nos desejos dos personagens que desem-
barcavam na “Ilha da Fantasia”, gerenciada pelo protocolar Sr. 
Roarke, interpretado por Ricardo Montalbán.

Inesquecível ficou a cena ini-
cial com o pequeno ator Hervé 
Villechaize, na pele de Tattoo, o 
dileto auxiliar do anfitrião, que 
subia uma escada em espiral e 
lá no alto de uma guarita gritava 
“o avião, o avião”. Era a chegada 
dos hóspedes que iriam viver na 
paradisíaca ilha as suas fanta-
sias, como a toque de mágica.

O seriado fez sucesso no 
mundo inteiro e até hoje se repete 
por aí em alguns canais fechados 
e serviços de streaming. O papel 
de Tattoo na Ilha da Fantasia fez 
do ator Hervé Villechaize o anão 
mais famoso do mundo. Chegou 
a ser mais popular no Brasil do 
que o cantor romântico Nelson 
Ned, também anão.

Nascido na França, o dimi-
nuto ator venceu profissional-
mente nos EUA, tendo adquiri-
do fama a partir de 1974 quando 
atuou no filme “007 Contra o 
Homem da Pistola de Ouro”, in-
terpretando um terrorista. Três 
anos depois inicia o trabalho na 
famosa série, até ser demitido 
nos anos 80 e cair em depressão.

Hervé praticou suicídio aos 
50 anos, em 1993, com um tiro 
no peito, deixando uma carta 
de despedida. Em 2018, a HBO 
lançou um filme sobre sua traje-
tória, intitulado “Meu Jantar com 
Hervé”, com o ator Peter Dinkla-
ge (Tyrion Lannister de Game of 
Thrones), no seu papel. O filme 
reapareceu agora nos aplicativos.

É baseado num encontro 
de Hervé com o jornalista bri-
tânico Sacha Gervasi, ocorrido 
em Los Angeles dias antes do 
anão se matar. O que era para 

ser uma reportagem acabou se 
tornando uma biografia derra-
mada dramaticamente diante 
dos olhos estarrecidos do então 
jovem repórter.

Com vinte e poucos anos, 
Gervasi procurou Hervé para 
uma entrevista, que acabou du-
rando três dias com longos pas-
seios dentro de uma limusine. 
O ator o recebeu dizendo “você 
já deve ter ouvido merdas sobre 
mim; quer ouvir a história verda-
deira, novato?”, e saiu a contar a 
tragédia que foi a sua vida.

A limusine percorre um ce-
nário regado a álcool, sexo e ar-
mas, onde o pequeno ator exibe 
o delírio do seu ostracismo desde 
a demissão nos últimos anos de 
A Ilha da Fantasia. O roteiro é a 
história de como um homem de 
122 centímetros atinge o alto de 
Hollywood para depois cair no 
fosso profundo da depressão.

O ator Jamie Dornan, que 
interpretou o personagem 
Christian Grey no filme 50 Tons 
de Cinza, faz o papel do jornalis-
ta Sacha Gervasi, hoje com 59 
anos e que assina a cooprodução 
do filme junto com o ator prin-
cipal Peter Dinklage, que é um 
pouco maior que Hervé, com 
135cm e prestes a fazer 56 anos.

Quando vestiu o paletó bran-
co de Tattoo, o pequeno francês 
se tornou o anão mais célebre 
do planeta, mas só até o tem-
peramento agressivo provocar 
uma revolta por não receber o 
mesmo salário do astro Ricardo 
Montalbán, o que culminou na 
demissão sumária, no começo 
da depressão e num fim trágico.

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirmou na quin-

ta-feira que não se pode admitir 
“agentes estrangeiros cerceiem 
o exercício da jurisdição domés-
tica” na proteção de “garantias 
constitucionais”. A declaração 
ocorreu após o secretário de Es-
tado dos Estados Unidos, Marco 
Rubio, declarar que existe uma 
“grande possibilidade” do minis-
tro Alexandre de Moraes receber 
sanções do governo americano.

Em publicação no X, Gilmar 
não fez referência direta a Rubio 
ou Moraes, mas disse que a “re-
gulamentação das plataformas 
digitais e o estabelecimento de 
parâmetros para discursos odio-
sos constitui elemento basilar da 
soberania nacional para qual-
quer nação contemporânea”. O 
governo americano já criticou 
decisões de Moraes suspenden-
do perfis em redes sociais.

Para Gilmar, cabe a cada 
país decidir como “salvaguar-
dar preceitos democráticos” e a 
“experiência brasileira mostrou 
nos últimos anos que câmaras de 
eco e manifestações extremistas 
corroem os fundamentos repu-
blicanos”.

“Não se pode admitir que 
agentes estrangeiros cerceiem o 
exercício da jurisdição domésti-
ca na tutela de garantias consti-
tucionais. A autonomia norma-

No Itamaraty, diplomatas 
afirmam que a reação a Trump 
não será “pela mídia”, sobretudo 
porque não há, ainda, qualquer 
medida prática adotada pelo 
governo norte-americano. Por 
isso, fontes do Itamaraty dizem 
estar descartada, no momento, a 
emissão de uma nota oficial.

Mas, o ministro da Advoca-
cia-Geral da União (AGU), Jorge 
Messias, reagiu. Sem citar a fala 
de Rubio, o ministro do governo 
Lula escreveu que a boa convi-
vência entre os países “pressu-
põe reciprocidade” entre eles.

“No Brasil, valorizamos e 
nos orgulhamos do princípio da 

separação dos Poderes. A magis-
tratura nacional independente é 
um dos pilares fundamentais do 
Estado de Direito. A democracia 
não pode existir sem a indepen-
dência entre os Poderes. Respei-
tamos a soberania de todas as 
nações, e a boa convivência pres-
supõe a reciprocidade”, escreveu 

o chefe da AGU nas redes sociais.
O ministro do governo Lula 

disse ainda que a “histórica re-
lação de parceria, amizade e 
benefícios mútuos entre países 
amigos e democráticos deve 
sempre servir como um farol, 
orientando as decisões tomadas 
pelas autoridades constituídas”.

Gilmar Mendes critica ação 
de ‘agentes estrangeiros’
SANÇÕES Ministro do Supremo Tribunal Federal afi rmou que cabe a cada país 
defi nir melhor forma de regulamentar redes sociais e de garantir direitos

tiva representa imperativo da 
autodeterminação democráti-
ca”, concluiu o ministro do STF.

A declaração de Marco Rubio 
ocorreu na quarta-feira, durante 
um depoimento na Comissão de 
Relações Exteriores do Congres-
so americano. Um deputado re-
publicano criticou o que chamou 
de “censura generalizada e per-

seguição política” e questionou 
se Moraes poderia ser alvo da Lei 
Magnitsky, utilizada contra pes-
soas acusadas de corrupção ou 
de violações graves dos direitos 
humanos.

“Isso está sob análise no 
momento e há uma grande pos-
sibilidade de que isso aconteça”, 
respondeu Rubio.

Ministro Gilmar Mendes reagiu indiretamente na rede X 

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes não se mostrou abalado com as 
ameaças de punições feitas nesta 
quarta-feira pelo chefe do Departa-
mento de Estado dos EUA, Marco 
Rubio. Em conversas com colegas 
da corte e com integrantes do gover-
no Lula, o magistrado destacou que 
não reagirá diretamente à fala de 

Rubio e seguirá normalmente com 
sua vida e seus julgamentos. Minis-
tros do STF relataram que a mani-
festação indignou todo tribunal, 
mas que é consenso que a resposta 
deve ocorrer por vias diplomáticas, 
pelo governo Lula.

Na quarta-feira, Rubio dis-
se que a gestão Donald Trump 
estuda implementar sanções 

contra Moraes. A manifestação 
ocorreu em um depoimento na 
Comissão de Relações Exterio-
res do Congresso dos EUA.

O deputado federal licencia-
do Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
que está nos EUA capitalizando 
o movimento contra Alexandre 
de Moraes, disse a aliados que as 
sanções devem ocorrer na próxi-

ma semana. A própria base bolso-
narista ainda têm dúvidas sobre 
as punições e disse que “só acre-
dita vendo”. Ministros de Lula 
procuraram magistrados do STF 
para dizer que o presidente orde-
nou agir com firmeza e mostrar 
aos EUA que um ataque a Moraes 
é também uma afronta à sobera-
nia nacional do Brasil.

O presidente Lula orientou o 
Itamaraty a reagir “com firmeza” à 
ameaça do governo Donald Trump 
de aplicar sanções contra o minis-
tro do STF Alexandre de Moraes, 
informaram à coluna, sob reserva, 
fontes do Palácio do Planalto e da 
diplomacia brasileira.

A ameaça foi exposta na 
quarta-feira (21) pelo secretá-
rio de Estado americano, Marco 
Rubio. Durante audiência na Co-
missão de Relações Exteriores 
da Câmara, Rubio disse que há 
“grande possibilidade” de o país 
aplicar sanções a Moraes.

Lula, segundo apurou a repor-
tagem, ordenou que o Itamaraty 
reaja pelas vias diplomáticas. A 
ordem do presidente da Repúbli-
ca foi comunicada diretamente a 
Moraes por ministros do gover-
no, que procuraram o magistrado 
na quarta-feira (21), após a fala de 
Rubio. De acordo com ministros 
de Lula, Moraes está “tranquilo” 
em relação à ameaça, embora 
outros ministros do STF tenham 
reagido com indignação. “Mora-
es é vitalício. Trump não”, disse à 
coluna um auxiliar presidencial. 
“Esse negócio de EUA nunca foi 
a praia dele”, emendou.

Lula orienta 
Itamaraty a 
reagir pelo STF

Moraes não se abala com as ameaças

Ordem do Itamaraty é não responder na mídia

MARCELO CAMARGO-AGÊNCIA BRASIL.
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Inicialmente prevista para o fim 
de abril, a publicação do edital 
de licitação para as defensas da 

Ponte Newton Navarro não tem 
nova data divulgada. De acordo 
com o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), o certame está em fase de 
elaboração. O valor estimado para 
o empreendimento é de aproxi-
madamente R$ 49 milhões, as-
segurados pelo  Ministério dos 
Portos e Aeroportos (MPOR). 

Em abril deste ano, DNIT ti-
nha informado que a publicação 
do edital aguardava algumas re-
visões internas no departamen-
to, incluindo análise no setor 
jurídico. O MPOR, por sua vez, 
informou que, além disso, o lan-
çamento do edital aconteceria  
após a publicação da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) de 2025. 

Em nova resposta à TRIBU-
NA DO NORTE, o DNIT voltou 
a citar a necessidade de elabora-
ção do projeto: “O DNIT salienta 
que o edital segue em fase inter-
na de elaboração para posterior 
licitação. Após a contratação, o 
prazo para elaboração de proje-
tos e construção dos dolfins é de 
aproximadamente dois anos. E o 
valor estimado para o empreen-
dimento é de aproximadamente 
R$ 49 milhões”. O Departamen-
to não respondeu às perguntas 
sobre a previsão de lançamento 
do certame e as etapas restantes 
para concluir o processo.   

As defensas são necessárias 
para proteger a estrutura da pon-
te contra o impacto das embarca-
ções e são fundamentais para que 
navios de médio e grande porte 
possam atracar no Porto de Na-
tal. De acordo com o diretor-presi-
dente da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern), Paulo 
Henrique Macedo, o projeto de li-
citação está pronto e a obra aguar-
da uma confirmação orçamentá-
ria. Na última semana, ele esteve 
com o diretor-executivo do DNIT, 
Carlos Antônio Rocha de Barros, 
que o informou que os documen-
tos estão na coordenação de lici-
tações do Departamento e devem 

Pesquisadoras da UFRN 
iniciaram o recrutamen-
to de voluntárias para um 

estudo clínico que avalia uma 
nova possibilidade terapêutica 
para mulheres que convivem 
com a síndrome geniturinária 
da menopausa (SGM) e que já 
trataram câncer de mama. A 
proposta do estudo é oferecer 
uma alternativa não hormonal 
ao tratamento dos sintomas 
da SGM, condição que atinge 
mulheres no climatério e pro-
voca desconfortos como resse-
camento vaginal, dificuldades 
durante relações sexuais e alte-
rações urinárias.

O estudo é conduzido no 
Centro de Ciências da Saúde 
(CCS) da UFRN, sob a lideran-
ça da professora Nicoli Serquiz, 
com orientação da professora 
Ana Katherine Gonçalves, 
ambas vinculadas ao Departa-
mento de Tocoginecologia da 
universidade. O diferencial da 
iniciativa é seu foco em um gru-
po de pacientes com contrain-
dicação à terapia de reposição 
hormonal, geralmente utili-
zada no manejo dos sintomas 
da menopausa. As inscrições 
para participar da pesquisa 
estão abertas até o dia 1º de 
julho e podem ser feitas por 
meio de um formulário on-line.
O projeto tem como objetivo 
avaliar a eficácia da técnica de 
Radiofrequência Fracionada 
Microablativa (RFFMA) no 
alívio dos sintomas da síndro-
me geniturinária. A tecnologia 
empregada utiliza ondas ele-
tromagnéticas para estimu-
lar a produção de colágeno e 
regenerar o tecido da mucosa 
vaginal, o que pode resultar 
em melhoras significativas na 
saúde íntima das participantes.
A pesquisa prevê a participa-
ção de mulheres com idade en-
tre 40 e 65 anos, que tenham 
sido diagnosticadas e tratado 
câncer de mama previamente, 
e que apresentem atualmente 
sintomas compatíveis com a 
SGM. As voluntárias receberão 
três sessões de tratamento com 
a técnica de radiofrequência, 
realizadas com intervalos de 28 
a 40 dias entre cada aplicação. 
O acompanhamento das par-
ticipantes será feito de forma 
sistemática e abrangente, com 
avaliações clínicas antes do 
início do tratamento, 30 dias 
após cada sessão e novamente 
seis meses após a conclusão da 
última aplicação.

Durante essas etapas, serão 
realizadas consultas médicas, 
coleta de amostras, exames clí-
nicos e aplicação de questioná-
rios sobre sintomas e qualidade 
de vida. O atendimento com 
uma equipe multiprofissional 
formada por ginecologistas, 
profissionais de enfermagem e 
demais integrantes do grupo de 
pesquisa ocorre na Maternidade 
Escola Januário Cicco (MEJC), 
instituição vinculada à UFRN e 
referência em saúde da mulher 
no Rio Grande do Norte.

Para garantir a adequação 
ao perfil desejado para a pes-
quisa, o formulário de inscri-
ção solicita informações básicas 
como nome, data de nascimento 
e telefone de contato, além de 
perguntas direcionadas à carac-
terização clínica das interessa-
das. As perguntas incluem se a 
candidata apresenta sintomas 
como coceira ou ardência va-
ginal, dor ou ardor durante a 
relação sexual, desconforto ao 
urinar, se já foi diagnosticada 
com câncer de mama e se faz 
uso de medicação relacionada 
ao tratamento oncológico.

Interessadas em participar 
do estudo podem obter mais 
informações pelo WhatsApp, 
no número (84) 98117-8048. O 
prazo para  inscrições segue até 
o dia 1º de julho através do link 
https://forms.gle/Bbor84X-
23frysVvV9.

Estudo da 
UFRN recruta 
mulheres na 
menopausa

CIÊNCIAApós atraso, publicação do edital 
das defensas não tem nova data 
PONTE Ainda não há previsão de data para a publicação do edital para as defensas da Ponte 
Newton Navarro. O prazo inicial para a publicação era abril de 2025 e não foi cumprido pelo DNIT

seguir para o setor jurídico. 
Ele esclarece que, embora 

não participe formalmente do 
processo, a Codern apresenta 
interesse direto na obra. Isso 
porque os serviços impactam no 
canal de acesso ao Estado. Alia-
do a isso, ele afirma que a gover-
nadora Fátima Bezerra (PT) tem 
cobrado o ministro dos portos e 
aeroportos, Sílvio Costa Filho, 
para a alocação dos recursos já 
assegurados para a obra.“O an-
teprojeto básico já está pronto e 
as licenças ambientais já estão 
liberadas. Então, toda a parte 
burocrática está vencida. Agora 
é preciso o orçamento para auto-
rizar o certame”, complementa. 

O diretor-presidente da 
Codern destaca que a obra é 
essencial para ampliar a entra-
da  de navios que entram com 
uma maior capacidade de car-
ga. Aliado a isso, o serviço está 
interligado ao Porto de Natal, 
que teve licença liberada pelo 
Idema no último dia 4 de abril 
para início da obra hidráulica. 

Na prática, os serviços no  equi-
pamento são necessários para a 
manutenção da profundidade 
de 12,5 metros do local. 

“Mas o calado vai continu-
ar sendo 10 metros, ou seja, só 
entram navios até 10 metros. 
As defensas da ponte nos farão 
solicitar um calado de 12, já que 
eu tenho profundidade de 12,5, 
mas por não ter as defensas, é 
possível pleitear o calado de 12 
e conseguir  autorização para a 
movimentação dos navios pela 
ponte no período noturno. En-
tão, com certeza, não ter as defe-
sas da ponte é um gargalo imen-
so”, complementa.

Em relação à dragagem, 
Paulo Henrique Macedo escla-
rece que a Codern já está res-
pondendo os questionamentos 
das empresas concorrentes e a 
previsão é que a abertura dos 
envelopes aconteça no próxi-
mo dia 26 de junho. Caso não 
ocorram problemas ou disputas 
judiciais entre as empresas, as 
obras devem começar em agos-

to. Sobre o edital de licitação 
das defensas, ele observa que 
a Codern não tem informações 
sobre as datas: “Quero crer que 
não passe de junho, mas não 
posso garantir, pois o processo 
não passa pela Codern”. 

Apesar das atuais dificul-
dades no setor portuário, o 
diretor-presidente da Codern 
aponta que os últimos resulta-
dos nas exportações de frutas 
foram positivos e a tendência é 
que as obras em curso auxiliem 
nesse cenário. “A gente tem uma 
expectativa de crescimento mui-
to grande.A partir do momento 
em que você vai consolidando 
a retirada do banco de areia, a 
manutenção do canal de acesso 
e a implementação das defesas 
da ponte, não teremos freio para 
isso”, destaca. 

Questionado pela reporta-
gem da TRIBUNA DO NORTE, 
o MPOR pediu extensão do pra-
zo para responder as perguntas 
até a próxima terça-feira (27). O 
espaço segue aberto.  

As defensas são necessárias para proteger a ponte e para que navios de grande porte possam atracar no Porto de Natal

Obesidade: entenda as novas 
regras para cirurgias bariátricas
SAÚDE O Conselho Federal de Medicina editou uma resolução que redefi ne as 
normas para a realização da cirurgia bariátrica. Entenda como funcionará

O Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) editou uma 
nova resolução que redefi-

ne as normas para a realização 
da cirurgia bariátrica e metabó-
lica, com o objetivo de aprimo-
rar o tratamento da obesidade e 
das doenças metabólicas asso-
ciadas. A resolução estabelece 
critérios mais claros para pa-
cientes adultos e adolescentes. 
Entre as mudanças, estão as 
novas regras para a indicação 
da cirurgia com base no Índi-
ce de Massa Corpórea (IMC).

Para Marcos Jacomé, presi-
dente do Conselho Regional de 

Medicina do RN, o progresso da 
ciência e a metodologia utiliza-
da para diversos tratamentos 
são modificados de acordo com 
as novidades que acontecem, 
gerando a necessidade de novas 
normas. “As verificações que são 
pertinentes para essa evolução, 
então o processo, nesse caso, 
da cirurgia bariátrica, quando 
foi iniciada, tinha um padrão 
típico de indicação. Com o pas-
sar do tempo, essas indicações 
foram se modificando”, relata. 

Permanecem os critérios 
para pacientes com IMC aci-
ma de 40, independentemente 
da presença de comorbidades, 
e para aqueles com IMC entre 
35 e 40 que apresentem doen-
ças associadas. A novidade está 
na inclusão de pacientes com 
IMC entre 30 e 35, que pas-
sam a ser elegíveis desde que 
apresentem condições como 
diabetes tipo 2, doença cardio-
vascular grave, doença renal 
crônica precoce relacionada ao 
diabetes e apneia do sono gra-
ve. Também inclui doença gor-
durosa hepática não alcoólica 
com fibrose, afecções com in-
dicação de transplante, refluxo 
gastroesofágico com indicação 
cirúrgica ou osteoartrose grave.

A cirurgia em adolescentes 
também foi regulamentada. 

Agora, pacientes a partir dos 14 
anos com obesidade grave (IMC 
acima de 40) e complicações clí-
nicas podem ser submetidos ao 
procedimento, desde que haja 
avaliação de equipe multidisci-
plinar e consentimento dos res-
ponsáveis. Para adolescentes en-
tre 16 e 18 anos que atendam aos 
critérios adultos, a cirurgia está 
autorizada com a concordância 
médica e dos responsáveis. A 
antiga resolução considerava a 
cirurgia em menores de 16 anos 
apenas em caráter experimen-
tal, sob protocolos específicos.

A resolução detalha ainda 
as exigências quanto aos locais 
onde as cirurgias devem ser 
realizadas. São obrigatórios 
hospitais de grande porte, com 
estrutura para cirurgias de alta 
complexidade, Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) e plantonista 
24 horas, além de atendimento a 
normas do Ministério da Saúde. 

Segundo o Conselho Federal 
de Medicina, apenas cirurgi-
ões gerais ou especialistas em 
aparelho digestivo com habi-
litação para cirurgia bariátri-
ca estão autorizados a realizar 
o procedimento. Em caso de 
dúvida, o paciente pode pro-
curar pelos médicos filtran-
do a especialidade através do 
site do Conselho Regional.

O edital segue 
em fase interna 
de elaboração 
para posterior 
licitação. Após 
a contratação, o 
prazo para 
elaboração de 
projetos e 
construção dos 
dolfi ns é de 
dois anos”

DNIT
Em nota

ALEX RÉGIS
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